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O discurso da coroa 

No dia 29 do mez findo 
teve logar a abertura do par- 
lamento. O discurso da co- 
roa é do thêor seguinte; 

Dignos pares do reino e 
senhores deputados da nação 
portuguesa: 

No cumprimento do meu 
dever de rei constitucional 
venho hoje abrir uma nova 
época legislativa, felicitando- 
me por poder consignar pe- 
rante os representantes da 
nação a cordialidade das re- 
lações de Portugal com to- 
das as outras potencias. 

Com algumas d'ellas exis- 
tem, dependendo da appro- 
vação parlamentar, conven- 
ções e accordos de interes- 
se reciproco sobre que op- 
portunamente tereis de de- 
liberar; com outras estão 
pendentes negociações para 
a realisação de tratados de 
ccmmercio. 

Tendo sido dissolvida a 
camara dos senhores depu- 
tados, procedeu-se a novas 
eleições geraes, aprazendo- 
me constatar a perfeita or- 
dem e inteira liberdade com 
que foram realisadas. 

Na execução do seu pro- 
gramma politico e adminis- 
trativo, cujo desenvolvimen- 
to na parte dependente do 
poder legislativo successivas 
propostas de lei irãoaccen- 
tuando, o meu governo co- 
«teçará por vos apresentar 
importantes medidas que ca- 
recem da vossa attenção e 
«studo. Assim, á proposta 
de lei approvando o contra- 
cto provisório celebrado com 
a Companhia dos Taba- 
cos de Portugal, que, pela 
urgência do assumpto, vos 
será em primeiro logar apre- 
sentada, seguir-se-hão, como 
bases fundamentaes da re- 
gularisação da administração 
publica, "as propostas de "lei 
sobre responsabilidade mi- 
nisterial e reforma da con- 
tabilidade, procurando asse - 
gurar por esta fórma a or- 
dem moral e material nos 
serviços do Estado. 

Pela pasta do reino, na 
parte propriamente adminis- 
trativa e politica, vos serão 
apresentadas propostas:— 
reconhecendo a urgência da 
reforma de alguns artigos 
da Carta Constitucional e 
Actos Addicionaes; estabe- 
lecendo um novo regimen 
eleitoral, com o regresso ao 
systema dos círculos unino- 
minaes, alargamento da ele- 
gibilidade aos membros das 
classes trabalhadoras e en- 
trega do recenseamento e 
das operações eleitoraes ao 
poder judicial; remodelando 
o juizo de instrucção crimi- 
nal, de fórma a tornar cffi- 
caz a responsabilidade dos 
seus funccionarios e institu- 
indo o principio da instruc- 
ção contradictoria; dispen- 
sando a auctorisação do go- 

verno para o proseguimento 
dos processos criminaes con- 
tra funccionarios; garantindo 
a liberdade de associação; e 
abolindo os passaportes, ex- 
cepto para os emigrantes. 

Ainda pela mesma pasta, 
no capitulo da instrucção, a 
que o meu Governo dedica 
o maior interesse, vos serão 
submettidas duas propostas 
de lei:—tendo uma por fim 
a reorganisação dos serviços 
da instrucção publica na sua 
parte directiva e dando ao 
conselho superior uma ac- 
ção mais larga e efficaz, tan- 
to na organisação do ensino 
como na escolha e garantias 
do professorado, e á Uni- 
versidade de Coimbra, ss 
escolas superiores e ainda a 
outros institutos princlpaes 
de ensino uma autonomia e 
independência não só peda- 
gógica, mas económica;—e 
ficando, pela outra, auctori- 
sado o governo a mandar 
ao estrangeiro, para com- 
plemento da sua instrucção, 
não só os estudantes pobres 
que hajam dado provas dis- 
tinctas de capacidade e ap- 
plicação, mas também os 
professores primários e de 
algumas disciplinas do ensi- 
no secundário que se mos- 
trem especialmente aptos 
para adquirirem o conheci- 
mento e pratica dos melho- 
res processos pedagógicos. 

Pela pasta da justiça, alem 
da lei de responsabilidade 
ministerial, ser-vos-ha apre- 
sentada uma proposta asse- 
gurando melhor, a indepen- 
dência do Poder Judicial, 
separando as duas magistra- 
turas—judicial e do ministé- 
rio pubhco-,fazendo reverter 
para o estado as custas dos 
processos criminaes em Lis- 
boa e no Porto, com a res- 
pectiva compensação para 
os magistrados e emprega- 
dos de justiça. Também pe- 
la mesma pasta vos serão 
presentes medidas refor- 
mando a lei de liberdade de 
imprensa, remodelando a le- 
gislação actual sobre deli- 
ctos de anarchismo, e esta- 
belecendo um processo es- 
pecial para a cobrança das 
pequenas dividas. 

Não descura o meu go- 
verno o progressivo aperfei- 
çoamento das instituições 
militares, e n,este sentido, 
pelas pastas da guerra e da 
marinha, vos apresentará 
uma proposta de lei para a 
organisação do supremo con- 
selho de defesa nacional,ten- 
do por fia; assegurar a pre- 
paração da guerra e a esta- 
bilidade das nrganisações 
militares de terra e mar. 

Pela pasta da guerra vos 
serão apresentadas propos- 
tas:—remodelando as tabel- 
iãs de vencimentos dos offi- 
ciaes do exercito e da read- 
missão das praças de pret; 

reorganisando a Escola do 
Exercito e o Curso do esta- 
do maior; criando um colle- 
gio para filhos dos officiaes 
inferiores; modificando as 
condições da reforma dos 
sargentos e ' sargentos-aju- 
dantes; remodelando a lei 
das servidões militares; al- 
terando provisoriamente as 
condições de promoção dos 
tenentes de artilheria; reor- 
ganisando o campo entrin- 
cheirado de Lisboa;e diffun- 
dindo a instrucção militar 
preparatória em todo o paiz. 

Egualmente chamo a vos- 
sa attenção e solicitude pa- 
ra as importantes questões 
dependentes da pasta da ma- 
rinha, tanto no que respeita 
aos serviços propriamente 
marítimos, como aos prob- 
lemas da administração ul- 
tramarina. 

Quanto aos primeiros o 
meu governo vos apresen- 
tará medidas para a organi- 
sação da marinha colonial; 
para a installação do Arsenal 
de marinha na margem es- 
querda do Tejo; para a or- 
ganisação da defeza movei; 
para a suppressão das esco- 
las de alumnos marinheiros, 
organisando, em sua subs- 
tituição, a instrucção profis- 
sional da marinha mercante 
nos departamentos maríti- 
mos e preparando o inicio 
dos trabalhos da carta hy- 
drographica e das cartas de 
pesca; e, finalmente, para a 
protecção c desenvolvimen- 
to da industria nacional da 
pesca. 

Quanto ao ultramar apre- 
sentiir-vos-ha o meu gover- 
no medidas de caracter ge- 
ral, como é a organisação 
administrativa das diversas 
provincias, com uma des- 
centralisação differenciada, e 
a correlativa organisação mi- 
litar, em bases mais econó- 
micas e com a separação 
das funeções que correspon- 
dem ás tropas ultramarinas 
das que só podem competir 
ao exercito da metrópole; e 
medidas de interesse e fo- 
mento especial de certas pro- 
vincias e regiões, como são 
a organisação dos serviços e 
melhoramento? do porto de 
S. Vicente de Cabo Verde e 
as tendentes ao alargamento 
da irrigação agrícola no es- 
tado da índia e á construc- 
ção do caminho de ferro de 
Quilimane. 

Dentro da mesma conver- 
gência de propositos, como 
satisfação immedtata a ins- 
tantes rasões de conveniên- 
cia publica, serão primari- 
amente submettidas ao vos- 
so exame propostas regulan- 
do a exportação e commer- 
cio de vinhos generosos.que o 
Douro tanto e tão justamen- 
te reclama; fixando o regi- 
men para exploração e ad- 
ministração do porto de Lis- 
boa; e providenciando sobre 
classificação, conservação e 
reparação das estradas na- 
cionaes. 

Attendendo a uma alta 
questão de justiça social e 

de utilidade publica, no seu 
mais largo sentido, propor- 
vos-ha o governo a criação 
de uma caixa de aposenta- 
ções para as classes opera- 
rias e trabalhadoras, seguin- 
do assim na esteira das re- 
formas sociaes iniciadas 
em todos os paizes cultos. 

E attendendo também ás 
precárias condições econó- 
micas do funccionalismo pu- 
blico vos apresentará uma 
proposta de lei extinguindo 
o imposto de rendimento da 
lei de 26 de fevereiro de 
1892 sobre vencimentos não 
superiores a 6ooéooo reis 
e reduzindo a metade esse 
imposto sobre todos os ou- 
tros. No mesmo intuito vos 
será presente uma proposta 
elevando o? ordenados dos 
aspirantes, amanuenses e se- 
gundos officiaes das secre- 
tarias do Estado, começan- 
do assim o governo a reali- 
sar o seu pensamento de 
melhorar successivamente, 
sem occasionar perturba- 
ções financeiras, as condições 

' de algumas classes do func- 
I cionalismo.especialmente nos 
graus Inferiores. 

Como fundamento impres- 
cindível e essencial para ori- 
entar e coordenar a inter- 
venção dos corpos legislati- 
vos nos problemas do fo- 
mento nacional, opportuna- 
mente vos será presente pe- 
la pasta das obras publicas 
o relatório economico em 
que, colligindo-se numerosos 
elementos de informação 
dispersos por varias reparti- 
ções e serviços, pela primei - 
ra vez se procura, de uma 
forma geral, estudar e defi- 
nir as forças naturaes, indus- 
tria.es e de accumulação que 
constituem a economia do 
paiz, precisar a influencia da 
acção directa ou indirecta do 
Estado e formular as con- 
clusões que se antolhem mais 
conformes ao proveitoso 
movimento dos variados fa- 
ctores economicos. 

Como seu completo e na- 
tural corollario, vos serão 
presentes propostas actuali- 
sando a legislação sobre pro- 
priedade industrial; modifi- 
cando o ensino agrícola em 
proveito de uma melhor 
diffusão das noções elemen- 
tares de technica rural, por 
meio das cathedras ambu- 
lantes, procurando a maior 
ut ilisação profissional do nos- 
so ensino industrial; e ou- 
tras, moldadas no mesmo 
intento de fazer coincidir a 
legislação com as caracterís- 
ticas peculiares á nossa or- 
ganisação económica. 

1 Não tendo sido approvado 
ainda o orçamento para o 
actual anno economico, en- 
trou em execução, como o 
estabelecem as leis consti- 
tucionaes, o orçamento de 
1901-1905, ultimo que ob- 
teve a saneção legislativa. 
Ainda no cumprimento des- 
sas leis o meu governo vos 
submetterá o orçamento pa- 
ra o anno economico cor- 
rente, no qual tanto as re- 

ceitas como as despezas vão 
calculadas por forma rigo- 
rosa e exacta e se descre- 
vem em capitulo especial, 
para melhor estudo do par- 
lamento, as despezas que o 
governo encontrou creadas 
em virtude de diplomas sus- 
ceptíveis de discussão. 

A conversão da divida pu- 
blica interna, a refer .a do 
contrato vigente com o Ban- 
co de Portugal, a remode- 
lação das disposições relati- 
vas a Companhia d Seguros, 
a dee3>nnrti.sação dos bens 
da mpanhia das Lezírias 
do Tejo e Sado, o estabe- 
lecimento de uma carreira 
de navegação nacional para 
o Brazil—são outros tantos 
problemas de caracter finan- 
ceiro e economico para a 
solução dos quaes o governo 
vos apresentará propostas 
de lei. 

A renovação da proposta 
sobre a pauta das alfande- 
gas dará ensejo a que possa 
ser devidamente apreciado 
e resolvido um assumpto 
que, pela sua importância, 
complexidade e larga inci- 
dência sobre os mais varia- 
dos ramos da actividade na- 
cional, reclarr.a a mais acu- 
rada attenção e a mais ampla 
cooperação e iniciativa par- 
lamentar. 

Dignos pares do reino e 
senhores deputados da nação 
portugueza: 

O simples ennunciado dos 
trabalhes e problemas que 
n^sta sessão vão ser sub- 
mettidos ao vosso estudo e 
approvação, marca bem a 
grandeza da tarefa que vos 
está confiada. Espero, po- 
rem, que com o auxilio de 
Deus, a vossa illustraçâo e 
a própria consciência das 
responsabilidades que ten- 
des para com o paiz,vos ani- 
marão a collaborar nHima 
obra de larga regeneração 
nacional que abra á nossa 
Patria uma nova éra de 
prosperidade e grandeza mo- 
ral. 

Está aberta a sessão. 

ilIBIIiS 

O Miragaio, unóculo de 
nascença, era, ahi pelo tem- 
po doarrôsde t5, um can- j 
tor de fama. Apparecia em 
todas as festas ruraes, e cre- 
ara um grosso numero de 
admiradores entre a gente 
do campo. Nas festas das 
vilias nunca fôra visto. Era 
modéstia da sua parte O 
Miragaio tinha um defeito, 
realmente censurável: vestia 
miseravelmente. _ Era um 
maltrapido. Quem o visse e 
o não conhecesse, tomava-o 
como um mendigo de infima 
escala. Pois ganhava rios de 
dinheiro e, portanto, devia- 
se apresentar decentemen- 
te enfarpelado. Mas qual o 
quê,—isso não se amoldava 
ao seu genio de artista con- 

summado e consumido. 
Um dia que elle descia os 

degraus d^im coro, acompa- 
nhado da inseparável baga- 
gem de farrapos, sai-lhe ao 
encontro, assim com ares 
de casca grossa, um zaran- 
galhão que o abraça e be- 
sunta de pomadas elogiosas. 

—Lá isso é verdade—con- 
firmou o summo cantor em 
falsete,—eu faço da minha 
voz tudo quanto quero.., 

—Então,— observou -lhe 
um gracejador que o ouvi- 
ra,—porque não faz d'ella 
um fato novo?... 

O genial artista, enrubes- 
cendo, encolheu-se sem res- 
pingar; a pomada do tran- 
galhadança liquefez-se em 
camarinhas, e o remoque do 
gracejador tomou vulto... 

Uma fanfarronada arte- 
nova; 

Don Pablo Carrera y Lo- 
pes, um gallego de raça, 
muito conhecido da família, 
levava um envoltorio occulto 
na capa*. 

Apparece-lhe de supetão 
um amigo, que lhe pergun- 
ta; 

—Que levas tu ahi? 
—Um punha'. 
O amigo, porém, que lia 

pela cartilha de S. Thomé, 
quiz certificar-se, porque a 
isso lhe dava direito a segu- 
ra amisade de Don Pablo. 

Não se tratava d,um pu- 
nhal, mas sim d1 uma garra- 
fa de vinho. 

Depois de escorropichar o 
liquido, devolveu-lhe a gar- 
rafa e lavrou este penhoran- 
te agradecimento. 

—Ahi tens. Dá graças a 
Diós por te haver deixado a 
bainha... 

De que estofa era o mel- 
ro. .. 

Um esculápio portuguez 
foi chamado para observar 
uma menina que avariara o 
coração em devaneios eró- 
ticos. O medico, quando na 
sua presença, pediu-lhe o dé- 
bil pulso, "que é ordinaria- 
mente por onde começam 
as observações dos douto- 
res. 

A doente, menina em ex- 
cesso timida e recatada, afi- 
gurou-se-lhe gravemente of- 
fensivo do seu pudor con- 
fiar a um extranho o braço 
nu, e porisso cobrio-o com 
um lenço de cambraia e 
apresentou-o assim aos olhos 
do visitadór.Em face de taes 
escrúpulos, o medico, que 
também tinha a sua forma- 
tura em espirito, puchou a 
manga do paletot de manei- 
ra que lhe cobriu a mão e, 
preparando-se para tomar 
o pulso, accrescentou por 
entre sorrisos: 
—Para pulso de cambraia, 

medico de... casimira. 
O coração enfermo da 

dnnzella despertou subita- 
mente e começou a bailar de 
rijo, delirantemente... 
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a SSvIailo asarreiros 

No prttíito Wnma saiidade 
J/a lagrimas i.ieaes 
iQlu da passada alegria 
.São transparente fusão'. 

Para a vasta humanidade 
•O pranto é uma elegia 
A annunciar com seus ais 
O cárcere da afijiçpão! 

E as lagrimas ahmdanteb 
Que o pranto fi; derramar 
Com tão nefanda rudeza; 

Ess"s cr/staes scintillantes 
São astros a dissipar 
A escuridão da triStt^à. 

Havia um advogado, por 
signa 1 de grandes recursos 
intellectuaes.. O nariz, po- 
rém. era minúsculo em de- 
masia. Não era verdadeira- 
mente um nariz de advoga- 
do. Os narizes-dos advoga- 
dos, em regra, tem uma 
forma especial muito própria 
para encaixar as cangalhas 
na rasão da velhice. A rasão 
•da velhice nos advogados, 
modernamente, é quando 
saem da Universidade: sem 
o auxilio de lunetas não com- 
prehendem os codigos. 

Ora o advogado a que 
me reporto, lia em audiência 
um documento extensíssimo, 

■c importante para a defeza 
da causa do seu cliente. A 
•caligraphia era pesdma, bic- 
roglypha e, portanto, a lei- 
tura'pautada, difficil. 

O juiz, velho narigudo c 
lacèto, enfastiou-se a ponto 
que disse para o respectivo 
escrivão cm tom de gracc- 

io: 

—O sr. escrivão tenna a 
bondade de levar os meus 
oculos ali ao sr. advogado 
para ver se acabamos com 
isto. 

O escrivão, tomando a coi - 
sa a sério, pegou nos ocu- 
los do juiz e depôl-os nas 
mãos do atilado jurisconsul- 
to. 

Est*,sém se desconcertar, 
acceitando-os graciosamen- 
te, verificou se estavam á 
prova da sua vista de lynCe; 
depois poisou-os sobre o 
documento e esporou silen- 
cioso. 

—Então porque espera? 
— interrogou o magistrado. 

—Que v. ex.a tenha a con- 
descendência dc me empres- 
tar também o seu nariz para 
cu me poder servir dos seus 
qculos. Sempre ouvi dizer 
que, quem dava o unguento, 
dava o trapinho... 

Houve um murmurio aba- 
fado de riso, e os oculos 
chegaram á sua procedência 
pela mesma via. 

Um liespanhol, cujo nome 
respeitável não é para chan- 
ças, montava um estropiado 
rocinantc c, pela meia-noi- 
te, bateu á pòrta da única 
estalagem que havia em uma 
aldeola. O estalajadeiro, bru- 
tal e tapado como a porta 
onde batia o viajante, assen- 
tou-se na cama, e a sua voz 
cavernosa ergueu-se, bra- 
dando: 

—Quem é o importuno? 
—Sou Don Sancho Affon- 

so Ramiro Pedro Carlos 
Athaldc y Gusman de San- 
tlllana de Roxas de Stunlga 
V Manzanares de los Fuentes 

y... 
O estalajadeiro, boquia- 

berto, interrompeu-o furio- 
so, gritando desalmada- 
mente; 

—Bonda!... Bonda!... 
Tenho só um quarto desoc- 
cupado, que não chega para 
tanto figurão.. . 

E o cavalleiro, desorien- 
tado, cavalgou a escanifrada 
pileca, e lá marchou com to- 
da aquella gente... 

Estava o Gregorio a fa- 
zer acto de physlca. e ainda 
não se tinha extendido, qu- 
ando o examinador lhe per- 
guntou: 

Quaes são as propriedades 
do calor? 

—O calor dilata os cor- 
pos, alonga-os, fal-os aug- 
mentar, e o frio condensa- 
os, encurta-os, diminue-os. 

—Um exemplo? 
—No verão, como faz 

rnuito calor, os dias aug- 
meatam; no inverno, em 
que faz frio, diminuem. .. 

Muito bem, Gregorio— 
fort bien! 

Plácido Marques, 
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Inquieta e aborrece esta 
missão de escrever pafa o 
publico ,quando pata quem, 
como cu, o faz sem intenção 
de procurar admiradores e 
muito menos servir faíeio- 
sisfrios que não admlttarr. to- 
das as regras com que se 
deve respeitar a verdade. 

Teem sido, para mim, e 
espero que continuem a ser 
cumpridos estes preceitos 
de não llludir os leitores, só 
porque seja necessarto por 
momentos, que sempre são 
breves, desvirtuar factos que 
se possam aproveitar a en- 
grandecer casos ou homens 
políticos da nossa paixão. 

Vem a este preludio, co- 
mo commentarlo, uma cor- 
respondência enviada d,eSta 
villa para o «Jornal de Vi- 
anna», com a data de 27 de 
agosto ultimo e a asaignalu- 
ra de Z; correspondência 
que parece escripta com o 
acentuado proposilo de pre- 
parar terreno para não emo- 
cionar demasiadamente o 
nosso povo, ao conhecer 
umas certas violências que 
são o assumpto tTesta car- 
ta. 

Não sei se me engano, se 
bem julgo adivinhar o cava- 
lheiro que se esconde em o 
Z, mas outro fim não teve 
a citada correspondência pa- 
ra o tri-semanario viannen- 
se, ale/n de também prelen» 
der glorificar a Victoria da 
lista da concentração libe- 
ral (?), alcançada n^este Con- 
celho. 

Ora vamos por partes, 
para conseguirmos estabele- 
cer lógica no que affirma • 
mos. 

Uc-se, nn carta para o 
«Jornal de Vianna», e como 
commentarlo a liberdade do 
voto no ultimo acto eleitora!; 
bastará consignar que, não 
sendo muito largo o quadro 
burocrático do concelho, 18 
empregados públicos vota- 
ram a lista da opposiçáo e 
6 ou 8 se abstiveram! 

Seria isto relatado com 
rancoroso proposito delato- 
rio?! 

Não o sabemos, ou, an- 
tes, não o queremos saber. 

Para nós bastam factos: 
são estes que nos guiam em 
todas as criticas, quer te- 
nhamos de condemnar ou 
applaudir actos. 

(.Ira, pensando bem no 
que deixamos transcripto, 
analisando os boatos que por 
ahi correm, e palpando a 
realidade das occorrencias 
vingativas já determinadas, 
parece-nos Çjúe podemos as- 
severar justas as nossas du- 
vidas. 

Porque foi chamado a 
Lisboa o ponderoso e le- 
alissimo chefe local do par- 
tido regenerador? 

O sr. dr. NarCiSo Alves 
da Cunha, é juiz auditor, 
collocado, por o seu estado 
de saúde, no quadro inacti- 
vo. 

Merece s. ex,a todas as 
considerações, por a sua lar- 
ga carreira de serviços pu • 
blicos, tendo direito, como 
poucos, a um descanço ga- 
rantido. 

Mas o odlo e a inveja dos 
nossos políticos adeptos da 
actual situação governativa, 
não o entende assim e ten- 
tam magoar o venerando ci- 
dadão. 

Em outra carta, porque 
ainda nao é conhecido o com- 
plemento d'esta vingança In- 
digna, fatiaremos mais de 
vagar. 
Que razões impetaram para 
a transferencia do sr. Fran- 
cisco José Marinho, empre- 
gado da repartição hydrau- 
lica ^este districto, para a 
que tem sede em Vlzeu? 

A intransigência das suas 
oppinioes politicas, a sua in- 
vencível influencia eleitoral 
mantida e conquistada por 
Innúmeraveis favores ao po - 
vo da freguezia em que re- 
side. 

E' isto que vos cega c 
aflligc? 

Mas os vossos partidários, 
senhores liberaes da ultima 
móda, que pratiquem o bem 
como fáz o sr. Marinho, e 
os votos serão certos. 

Em que reinado de liber- 
dade e moralidade viveis, 
que só tendes propenção pa- 
ra vos mostrardes grandes 
senhores, prejudicando in- 
teresses particulares que de- 
viam ser sagrados? 

Não vale a pena discutir- 
vos. 

Os vossos actos faliam mais 
alto que as nossas pobres 
criticas. 

Retiram se verbas para 
melhoramentos públicos, al- 
cançada? por esforços inau- 
ditos de um saudoso e in- 
substituível chefe politico lo- 
cal, prometendo-se, quando 
fossem governo, dotação su- 
perior para taes obras. 

Afinal, são occupadas as 

cadeiras do poder pela sua 
esperançosa gente, e decre- 
tam para o mencionado fim 
umas quantias ridículas e 
mesquinhas, que mal che- 
gam para espetar os pausi- 
nhos alinhadores; mas, em 
compensação, brilha a suâ 
grande preponderância, 
transferindo um ou -outro 
empregado publico nativo e 
residente n'esta localidade. 

Que grandes... napoleões! 
Este caso, a transferencia 

do sr. Marinho, tem sido 
assumpto obrigatório de to- 
das as conversas, porque 
nada auctorisava a gente 
franquista c mais partes 
colllgadas a commetterem 
tão miserável façanha. 

O respeito pela col locação 
definitiva dos diversos funC- 
cionarlos públicos, ao Servi- 
ço roeste concelho, foi sem- 
pre mantido pelo partido 
regenerador, que nunca pre- 
cisou,para o seu predomínio 
politico, de exercer tão de- 
primentes vinganças, prin- 
cipalmente, (e devemos ac- 
Centual-o), depois que a Che- 
fia está a cargo do sr. dr. 
Narciso Alves da tunha. 

Não é Com taes meios de 
acção, que tanto tem de fal • 
Sa Como de perigosa, que os 
Sfs. franquistas podem con- 
tar Com um futuro livre de 
attrictos,dcsempedido de es- 
colhos opposiCionistas. 

Uma outra titada da cor- 
respondência para o «Jornal 
de Vianna», cuja data e as- 
Signaturâ já citamos, refe- 
rindo-se á grande votação 
alcançada péla lista gover- 
namental e os votos (irrisó- 
rios diz) contados a opposi- 
ção; foi necessário que unis- 
sem e conchavassem os ele- 
mentos mais disparatados— 
nacionalistas,regeneradores, 
dissidentes e republicanos! 

Dá-se um doce a quem 
descobrir, ao presente, um 
nacionalista digno de nota 
n^ste agrupamento politico, 
habitando e^te concelho. 

Os regeneradores só cum- 
priram o seu dever partidá- 
rio, apresentando-se peran- 
te a urna com os seus fieis 
e convictos correligionários. 

Com respeito a dissidentes, 
só conhecemos um; e este 
portou-se tanto á altura dos 
seus enthusiasmos políticos 
—que cedeu a sua impor- 
tante e mirabolante votação 
ao governo. 

Havemos de, na próxima 
Carta,explicar ntais demora 
damente a attitude doeste sr. 
cífís/ífe/t/e—-dissldentlsta.| 

E, eguâlmente, dizer al- 
guma coisa dos motivos por- 

! que os republicanos acom- 
( panharam, em parte, os op- 
! posicionistas monarchicos, o 

que causou engulhos ao ex- 
cel lente sr. Z. 

30—9—006. 

El—Dani. 

— 
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Obras publicas 

Acabam de ser transferi- 
dos, da direcção das obras 
publicas Teste districto para 
a de Braga, os nossos ami- 
gos e muito dignos chefes 
de conservação srs. Joaquim 
Candido Bravo Pereira do 
Lago e Manoel José Domin- 
gues Machado. 

Seja tudo pelo amôr de 
Deus! 

— 

Ba ptisado 

No dia 27 do me;, findo 
recebeu as aguas lustraes do 
baptismo, nà fcgreja paro- 
chial dçsta villai, um nlhmho 
do sr. Miguel A. Ferreira, 
muito digno escriVão-notatio 
d'esta comarca. 

Serviram de padrinhos o 
sr. José Fernandes Barros, 
considerado commerciante 
da praça do Porto, c sua 
ex."13 esposa, os quaes de- 
ram ao neophlto o nome de 
Miguel o Ânjò. 

Celebrou o rèv. Aflâcleío 
Antonio Feríeira, rtibito di- 
gno paroChô da fregúéZià de 
Aguião, concelho dôS ArcoS. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas de família e, finda 
que foi a cerimonia, foi ser- 
vido, a todos os Convidados, 
um magnifico copo d'agua. 

Muitos parabéns e os nos- 
sos ffiais sinceros votos pelas 
felicidades do recembaptisa- 
do. 

Collegio CaAholico de 
Camilha 

E' digno da maior recotn • 
mendação este acreditado 
estabelecimento de ensino, 
sob a direcção do nosso ll- 
lustrado collega do «Jornal 
Caminhense», sr. Avelino 
dos Anjos Cruz. 

Para se poder avaliar do 
seu bom resultado bàsta di- 
zer que, em 1903,, apresen- 
tou a exame de InStrucção 
primaria, t." e 2." grau, 21 
âlumnos, it dos quaes ob- 
tiveram a classificação de 
distlnctos. 
Recommendatnol-o porisso 

a todos Os paes de família. 

——  

Aguas sulfurlca»? 

A? grandes trovoadas do 
dia S de setembro findo, 
sempre memoráveis pelos 
grandes destroços e Incom- 
paráveis prejuízos que occa- 
sionaram, trouxeram-nos, 
talvez, um grande manancial 
de riqueza. 

A grande tormenta, que, 
na sua passagem, arrastou 
campos e valles. houve por 
bem descobrir, nVim campo 
pertencente ao sr. Joaquim 
d1 Egas Affonso, proximo a 
esta villa, uma abundante 
nascente d'agua que a todos 
se afigura ser sulfurica. 

Já tivemos occastâo de ali 
estar e,na verdade, tudo le- 
va a crer que a agua da 
nova nascente, depois de de- 
vidamente analisada, possa 
dar os melhores resultados. 

Que o seu d^no não des- 
cure tão rico manancial, é o 
que sinceramente desejamos. 

—«HMH*   
Xovas estampilhas 

O Diário do Governo pu- 
blicou uma portaria deter- 
minando que, em 3i de de- 
zembro proximo, cessará a 
circulação e validade do ty- 
po de estampilhas com as 
designações actualmente em 
uso, e começará a adoptar- 
se em 1 de janeiro de 1907 
o novo padrão. 

—- 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna • 
clonaes; 

Franco    .180 reis 
Marco  282 » 
Coroa  189 » 
Peseta 180 » 
Dollar i&obo n 
Sfcrlino,03 

l>cspa«hos de (a/cuil:i 

Pelo Mnlstefio da faz.en- 
da foraert feitos os seguintes 
despachos; 

Alberto VasconMlos Feio, 
segundo aspirante dc fazen- 
da de Villa Verde, provido, 
por concurso, no iogar de 
primeiro aspirante do con- 
celho de Monsão, 

—Edbardo Vaz Ccrqui- 
nHo, primeiro aspirante da 
repartição de fazenda de 
Monsão, transferido, a seu 
pedido, pafa idêntico logar 
no Porfo, 

'--Antonto Gotíieá Ribei- 
ro, escrivão de fazenda dc 
terceira classe, coflocado cm 
Valença. 

—José Maria Teixeira, 
primeiro aspirante cm Va- 
lença, transferido para Ida- 
nha-a-Nova. 

—Manoel Rodrigues Cor- 
reia, segundo aspirante em 
Paredes de Coura, transfe- 
rido para o Funchal. 
—Filippe Ferreira de Sou- 

sa Pontes, segundo aspiran- 
te no Funchal, transferido 
para Paredes de Coura. 

Rebaixamento 
dc estrada 

Foi auctorisado, o sr. 
conselheiro Pedro da Fon- 
seca Araujo, proprietário do 
palaciô da Bréjoeira, Mon- 
são, a rebaixar o troço da 
estrada real n." t, entre o 
Extrcmó e Monsão, rto sítio 
da Brejoeira. 

Incêndio 

Pelas 7 horas da tarde de 
segunda feira passada, a 
torre da egreja matriz dVs- 
ta villa deu signal de incen- 
d1© nSima pequena casa do 
sr. dr. José Joaquim Gomes, 
sita intra muros d'csta pra- 
ça^ qual está sendo habita- 
da pela família do sr. Car- 
los Alberto da Costa Velho. 

Devido á promptidão dos 
soccorros, o fogo, que se 
tinha manifestado na retre- 
te, foi rapidamente debeiia- 
do, não havendo,felizmente, 
grandes prejuízos a lamen- 
tar. 

Antes assim c mais cui- 
dado para evitai tão tristes 
acontecimentos. 

Instrucção publica 

Pelo respectivo ministério 
foram mantidos os despa- 
chos de 17 de maio ultimo, 
auctorisando as competentes 
posses aos iliustrados pro- 
fessores de este concelho, 
ex."" sr.3 D. Marcellina R. 
d1 Araujo Azevedo, na escola 
do sexo feminino dUVlvarcdo, 
e Manoel B. Affonso Mar- 
ques, na do sexo masculino, 
em Christoval. 

Os nossos para bens, 

 — 

CARTÃO m Eakabkms 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. dr. Antonio Jo- 
aquim Durães. 

Sabbado—o sr. João Can- 
dido dbVimelda. 

Domingo—o sr. Manoel Jo- 
sé da Motta Júnior. 

Segunda feira—o sr. Viriato 
Cesar d'Almada. 

Quarta feira^-a cx.mt sr.* 
D. Emerenciana Preciosa 
Passos Teixeira. 
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Mmsmã. 

Partiu para Pinhel o sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra, illustrado tenente 
da guarda fiscal. 

—Também partiu para 
Braga o sr. Abilio Augusto 
de Magalhães, intelligente 
aiumno do i.0 anno do curso 
theologico. 

—Para o Pará, partem 
também brevemente os nos- 
sos estimados conterrâneos 
e assignantes srs, José Joa- 
quim Gomes Júnior e Ma- 
poel Alves. 

vfngem e muitas fe- 
Mciaad<-s r o qué do coração 
lhes doamos. 

—Ilegressou d Povoa do 
X atzim, com sua ex.ma es- 
posa, o nosso amigo e im- 
portante capitalista sr. Can- 
dido Simplício da Cunha. 

Agradecinienla 

Os abaixo asslgnados,muito 
reconhecidos para com to- 
das as pessoas que se dig- 
jiaram cumprimenta!-os por 
occasião do falleclmeuto de 
seu presado irmão, pae e 
»vô—Diogo .Manoel de Sou- 
sa Araujo, vem por este 
meio agradecer-lhes tamanha 
prova de gratidão e teste- 
munhar-lhes por isso o seu 
mais eterno reconhecimento. 

Paderne, 3o de setembro 
de 1900. 
Joamia F. de Sousa Araujo 
Josefa da Lu; de Sousa Ara- 

ujo 
Philomena de Sousa Araujo 

Pereira \ 
Manoel Joaquim dj Sousa ! 

Araujo ! 
Fvrvcisco 1. i: Soma Ara- 

ujo /ausente) 
,S imão L. de Sousa Araujo | 
t.urin Antraúc d.\ Snnsa 

líim ile (Junifeim c |3íj 

—de— 

ICAS lâfflifA lizs 

Ftr.\S5AI>A KÍS ÍSHO 

RUA DA CALÇADA—xMELGAÇO 

Constrnem-sé gazometros para produzir ga/. aoetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sjsle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recotfimenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

rã Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se d i montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxaesos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, 110 genero, de Lisboa e Porto. 

Kxeôuta com perfeição toda a obra còncernefite á sua arle, por mais difficil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços Limitadíssimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
listevcs. 
8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 
4 °—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo à'Almeida. 
5.°—Para o CJraude Blotcl do Pezo, propriedade rio Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 

P.e Armando 
Sues. 

Tilo 

de Sousa 
Araujo 
Domin- 

o.®—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
^ Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
^ j.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 

>5 n'esta villa. 
S.0 Para a casa da Tuna Mcljíacensc. 
W." Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dWraujo, d^sla villa. 
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âKSKIO ISTSVSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot c)$oco rs. 
«Govet gfiooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2<»5oo rs. 
Outras ditas 4 2 >ooo 

« « « « « « 2&200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço,- 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu mha 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Zfiooo 
a ÇjJooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendew 
a 1^200 e iA5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especiit 
lida de em 

azeite, queijo flamenga, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

iiiii iEPiSIfill® 1® 11- 

©iitlifl iiFi 

TOJL 

Em pacotes, torrado, moldo' e em grão, 

SMEIS 35S FEEEO 

Vende pelo prcco do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de maclilnas de costura. 
Vender muito e ganii.n- pouco é o svsteiuu 

adoptado na 

mh mm do esteves 

Melgaço 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyíindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLÇHOÈS e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFtT.JUAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEFOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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307 ENSAIOS LITTERARIOS 

Ç-»v 

Esta soltou um grito penetrante, e todas 
as pessoas que permaneciam em um aposen- 
to immediato, correram apressadas, entrando 
como em tropel no quarto. 

Fernando, entreabriu ainda os olhos, e cha- 
mando para junto de si as pessoas que tinham 
entrado, apertou as mãos, successivamente, 
de seu pae, da baroneza, do facultativo, da 
avó de Rosa, e de algumas outras pessoas, e 
quando ia a fazer o mesmo a Deolinda, ace- 
nou para que se curvasse sobre clle, e im- 
primindo-lhe um beiio nas faces,, murmurou: 

—Adeus Deolinda.... 
A filha da baroneza correspondeu dquelle 

ultimo adeus com um beijo na testa.do mo- 
ribundo, que elle agradeceu com um olhar. 

Depois, voltou todas as attenções para sua 
esposa e ergueu um pouco a cabeça para el- 
la, como para lhe dizer alguma cousa. Rosa 
curvou-se, recebeu ainda um beijo a que ella, 
correspondeu com outro, e a cabeça cahiu 
inanimada sobre o collo em que repousava. 

Fernando tinha exhalado o ultimo- suspiro, 
e dTah'i a pouco o sino da aldeia dobrava lu- 
gubremente, annunciando que a alma de um 
justo tinha voado á mansão eterna. 

ENSAIOS LITTERARIOS Í04 

tudo..... 
—Obrigado, senhora, obrigado—respon- 

deu o moço enternecido. Depois voltando-se 
para Deolinda, pegou-lhe nas mãos, impri- 
miu-lhe dous ardentes beijos, e levantando 
para ella os olhos innundados dc pranto, con- 
tinuou; 

—Deolinda, alma nobre c generosa, a ti 
sobre tudo é que eu tenho dc pedir perdão 
d,es6a grande falta que commetti; estOu cer- 
tíssimo que me perdoarás, porque tu és uma 
santa; a ti, principalmente, é que eu devo o 
socego d'este3 últimos momentos, e não te- 
nho pahwras com que te possa exprimir o 
meu reconhecimento. Perdoa-me Deolinda, c 
adeus; oxalá que na terra encontres unv va- 
lioso premio das tuas virtudes, porque no ceu- 
já te está reservado o lugar dos bons.» 

Passados momentos entrou Rosa no quar- 
to, e ao vêr aquelles rostos afflictos e entre- 
gues á mais inconsolável dôr, sentiu também 
as lagrimas cahlrem -lhe a uma e uma pelas 
faces, e como atormentada por um triste- 
presentimento. correu para junto do leito' e- 
com a voz andada chamou Fernando,- 

Este como extenuado pelo dialogo que:ti- 
nha lido com os entes que lhe eram tãc ca- 
ros, permanecia com os olhos cerrados e env> 
um estado de languida prostração, mas ao- 
ouvir a voz dc sua.esposa, entreabriu as pai- 
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I0ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA otflcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, Urros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municlpaes. 

v 

f§AKTÕjeS DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio: canto da rua 
Rio do Porto 

—MEIXÍAÇO— 

O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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3o5 ENSAIOS LITTERARIOS 

pebras, e com um meigo sorriso nos lábios 
exclamou; 

—Ainda estou vivo, minha Rosa; julgas 
que eu te deixaria sem te dar o ultimo bei- 
jo?. .. 

A pedido do muribundo fora chamado ura 
sacerdote para lhe ministrar os últimos sa- 
cramentos. 

Confessara-se e commungára com o reco- 
lhimento de um bom christão, e como o sa- 
cerdote instasse depois dMsso para o ajudar 
a bem morrer, Fernando exclamou já com a 
voz meia extincta: 

—Meu bom padre; óumprl já com os de- 
veres da religião; respeito-lhe as boas inten- 
ções, mas não necessito mais das suas preces 
vem dos seus salutares conselhos; agora a 
única pessoa que me poderá tornar sereno 
este passamento eterno, é aquelle anjo, que 
^iii jaz desfeita em lagrimas. 

O sacerdote, em vista de um tal pedido ou 
de uma ordem tão terminante, retirou-se,lan- 
çando-lhe a benção derradeira. 

Fernando chamou então por sua esposa; 
pediu-ihe, que se sentasse no leito, e recos- 
tando a cabeça sobre o seu collo, assim per- 
maneceu silencioso durante algum tempo. 

—Minha Rosa, exclamou elle afinal—estou 
por rcomentos a deixar-te... . sinto já o es- 
tertor da morte apertar-me a garganta como 
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um annel de ferro.... Olha, filhinha, não te 
esqueças dos meus rogos  respeita a mi- 
nha memoria e depois, todas as manhas, 
vai regar as flores da minha campa com o 
orvalho salutar das tuas lagrimas, sim?.... 

A pobre rapariga áquellas palavras, sentiu 
como um golpe profundo partir-lhe a alma; 
era a primeira vez, desde que Fernando tinha 
adoecido, que se convencera de que elle a ia 
deixar; tornou-se então sublime aquelle rosto, 
o olhar tomou um fulgor estranho, ecurvan- 
do-se sobre os lábios do seu esposo, collocou 
n'elles as faces, murmurando: 

—Descança, Fernando, descança em paz, 
porque n'esta hora suprema te juro que cum- 
prirei até á morte as tuas vontades será 
talvez bem curto esse espaço, porque eu não 
poderei sebreviver-te por muito tempo.... e 
se Deus premittisse que as nossas almas vo- 
assem juntas n'este momento para a eterni- 
dade, se elle me désse também agora a mor- 
te.... seria n meu maior prazer! .. 

—Pobre Rosa!..,—respondeu o moço, fi- 
tando n'ella os olhos já amortecidos. 

Passaram-se assim alguns momentos, em 
que os dous não deixaram um só instante de 
despegarem-se os lábios um do outro; de re- 
pente o corpo de Fernando agitou-se convul- 
sivamente, e de seus lábios, sahiu como n'um 
suspiro o nome de Rosa. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé snperlor do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgâco na 
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A DEBILIDADE 

Fannha PeitoraJ Ferroginosa 

à pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellentl 

reparador, de faei! digeglaq 
«mo para pessoas de estoma^i 
ou enlenno, para eonyaleseentei 

idosas ou cresriças, é ao me» 
um precioso medioamenfc 

sua acção tónica reeonstt 
é do mais reconhecido proveil 

1 pessoas anemicas, de constitaiçl 
ca, e, em çeral, mie carecem de f 
1 no organismo. E»iA legalmonU 
risada « orixilegiada. 
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